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INTRODUÇÃO

O Cerrado é o segundo maior domı́nio vegetacional
brasileiro, abrigando aproximadamente 194 espécies de
mamı́feros (Fonseca et al., ., 1999; Marinho - Filho et
al., , 2002;). É um dos ecossistemas mais ameaçados
atualmente em decorrência da elevada perda e frag-
mentação de habitat, principalmente para a agricultura
e a pecuária (Lemos et al., ., 2011), sendo considerado
um dos 25 hotspots do mundo (Myers et al., , 2000).
Dentre as ameaças, a fragmentação de habitats tem
sido indicada como o fator preponderante no processo
de extinção de vários táxons entre os mamı́feros Neo-
tropicais (Fonseca et al., ., 1994; Eisenberg e Redford,
1999). Logo, áreas naturais conservadas protegidas por
lei, como por exemplo, parques nacionais e estaduais,
são o único refúgio para a flora e a vida silvestres (Ma-
rinho - Filho e Machado, 2006). Entretanto, a crescente
atividade tuŕıstica em áreas protegidas e seu entorno,
realizada de forma desorganizada e apenas com cunho
econômico, pode muitas vezes contribuir na degradação
do hábitat ao invés de ser utilizada como instrumento
para preservação de uma área ou de espécies (Bookbin-
der et al., ., 1998).
Apesar de alguns trabalhos publicados (e.g. Marinho -
Filho et al., , 2002; Bruna et al., , 2010), a mastofauna
do Cerrado ainda é pouco estudada, portanto pesqui-
sas básicas de levantamento de espécies são necessárias
para não só conhecermos as espécies que ainda ocorrem

no ecossistema, mas também para subsidiar planos de
ação e de manejo de fauna. Nesse contexto, o Par-
que Estadual da Serra de Caldas Novas (PESCAN) é
a principal reserva ecológica do sudeste goiano, porém
até o momento nada se sabe sobre a sua comunidade
de mamı́feros de médio e grande porte, uma vez que
nenhum levantamento sistemático foi realizado no par-
que e entorno. Conhecer a fauna presente no PESCAN
contribui na verificação do seu estado de conservação
e pode corroborar sua importância como unidade de
conservação representativa do Cerrado.

OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram inventariar a riqueza
de espécies de mamı́feros de médio e grande porte do
Parque Estadual da Serra de Caldas Novas e seu en-
torno, e verificar a existência de predadores de topo
de cadeia alimentar e outros grandes mamı́feros ainda
presentes na área.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no PESCAN (17°47’S/ 48°41’W),
localizado no munićıpio de Caldas Novas, Goiás, Bra-
sil. O parque possui uma área de aproximadamente
12.500 ha, composta por diferentes fitofisionomias de
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Cerrado. O clima t́ıpico é definido por duas estações
bem marcadas, sendo uma seca (de maio até setem-
bro) e outra úmida (de outubro a abril). O levanta-
mento de mamı́feros foi realizado através de 18 cam-
panhas de campo, com duração de três dias cada, re-
alizadas entre agosto de 2008 e abril de 2011. Para
o registro das espécies foram utilizados cinco métodos:
1) busca ativa de ind́ıcios como rastros, fezes, tocas
e arranhados, 2) focagem noturna, 3) armadilhamento
fotográfico, 4) visualizações oportuńısticas, e 5) identi-
ficação de carcaças de animais atropelados nas rodovias
do entorno do parque. Para identificação dos ind́ıcios
foram utilizados dois guias de campo (Becker e Dal-
ponte, 1990; Lima e Borges, 2004). As focagens no-
turnas foram realizadas em todas as campanhas, utili-
zando - se um siribim acoplado a uma pick - up ao longo
das estradas do parque. Foram utilizadas ainda quatro
armadilhas fotográficas analógicas, instaladas nas dife-
rentes fitofisionomias do parque. Visualizações opor-
tuńısticas e carcaças foram registradas durante o des-
locamento pela área de estudo.

RESULTADOS

Foram registradas no PESCAN 22 espécies de
mamı́feros de médio e grande porte, dentre elas Chry-
socyon brachyurus, Cerdocyon thous, Lycalopex vetulus,
Puma concolor, Puma yagouaroundi, Leopardus parda-
lis, Leopardus tigrinus, Eira barbara, Galictis cuja, Co-
nepatus semistriatus, Procyon cancrivorus, Nasua na-
sua, Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla,
Priodontes maximus, Cabassous unicinctus, Euphrac-
tus sexcinctus, Dasypus novemcicntus, Ozotoceros be-
zoarticus, Mazama sp., Cuniculus paca e Didelphis al-
biventris. A ordem Carnivora foi a mais representa-
tiva, sendo registradas 12 espécies de cinco famı́lias,
seguida pela ordem Cingulata, com quatro espécies da
famı́lia Dasypodidae. A busca ativa de rastros, fezes,
tocas, e arranhados ao longo da área registrou 16 (73%)
espécies das 22 encontradas. Focagem noturna e visua-
lizações oportunas registraram oito espécies (37%), ao
passo que armadilhas fotográficas constataram a pre-
sença de 14 espécies (64%). Vale ressaltar que o es-
forço amostral não foi igual para todos os métodos, e
que várias espécies foram registradas por dois ou mais
métodos. Ainda assim, busca ativa por ind́ıcios se mos-
trou o método mais eficiente (73% do total de espécies
registradas), provavelmente devido ao fato de que as
buscas foram realizadas nas estradas que cortam o par-
que, facilitando a visualização de rastros, fezes e tocas.
Armadilhas fotográficas também mostraram bons re-
sultados apesar de utilizadas somente a partir da nona
campanha, principalmente quando instaladas nas es-
tradas do parque, que grandes animais utilizam para
deslocamento e forrageamento. Focagem noturna e vi-

sualizações oportunas apresentaram resultados menos
satisfatórios, possivelmente devido à fisionomia predo-
minante no parque ser arbustiva fechada (cerrado sen-
tido restrito). No entanto duas espécies, Galictis cujae
Mazama sp., tiveram apenas visualização como registro
direto. Seis espécies foram registradas por carcaças de
animais atropelados nas rodovias do entorno do parque.

CONCLUSÃO

O ńıvel de desconhecimento sobre a mastofauna brasi-
leira pode ser ilustrado pela lista de espécies ameaçadas
de extinção, composta por 110 espécies ainda conside-
radas Deficientes de Dados (MMA, 2008). Tal situação
revela a importância da realização de inventários, ainda
mesmo que pontuais, pois estes dados quando somados
contribuem de forma expressiva para o conhecimento
do estado de conservação das espécies de forma naci-
onal. Apesar de sua pequena extensão e de estar si-
tuado em uma região bastante antropizada, sendo seu
entorno margeado por dois centros urbanos em ampla
expansão (Caldas Novas e Rio Quente), o PESCAN
abriga espécies de mamı́feros de topo de cadeia alimen-
tar como a onça - parda Puma concolor e o lobo -
guará Chrysocyon brachyurus, e outras naturalmente
raras e pouco frequentes em outras listas como o tatu
- canastra Priodontes maximus e o veado - campeiro
Ozotoceros bezoarticus, ambas ameaçadas de extinção.
Isto mostra o bom estado de preservação do parque e
sua importância para a presença e manutenção de po-
pulações de mamı́feros e provavelmente outros grupos
na região. Entretanto, para uma lista mais completa é
necessário aumentar o esforço de amostragem nas áreas
de entorno da unidade, pois esta apresenta cobertura
vegetal mais densa e pode abrigar espécies geralmente
encontradas em ambientes florestados, mas ausentes na
presente lista como, por exemplo, primatas dos gêneros
Alouatta, Cebus e Callithrix, e roedores dos gêneros
Dasyprocta e Coendou, que possuem ocorrência espe-
rada em remanescentes de cerrado (Marinho - Filho et
al., 2002).
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Ibama. MMA. 2008. Livro Vermelho da Fauna Brasi-
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